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( I - CONs'TITUICÃO, ORGANIZACÃO E nrSTAL!CÃO 'DA CO!I'lPJ..!8IA 

•
• 1. A polfticR nacional ' do petróleo estã definida ri~ L~i 

n Q• 2.0047 de 3 de outubr;> de 1953, que criou ,a :,(PETRO:B3.ÁS •.A ~ solução 1'\.d~

• ", tl\da, decorreu de salutar acô~do das fôrç~s politi~asque 5e~ e!l1penhav8.m. . . . . - . 

{ 
• na discussio da matéria n~ C~ngresso Nacional, com o ~pôio interessado 

( da opini;o~6blica dopa1~.

• 
2. Dai surgiu a Lei ec virtude da qual ficoue~tabeleci• 

" do o rnonop6lio çla T]nião 'em todas a~ ,a:tividades vinculadÉts à exploraç2.o ~ 
~ indu~tri nlizaç~o àopetróle~. Porf'o/ça. dessa lei ,2. PEl'~OP.RiS- . a que 
~ se deu a :fórma de sociedé'.àe por ações de ~economia mista - tem por obje­
t 

' to a pesquisa, l~t'~rê" refinação e -i;ran.sporte dopetr61eo . e seus derivé',­
t } d5'S, be!::l ~orco o a1rovei tFu:'entode 1!idrocarbonetos ,e gé'oses ;: -ra~CJs, exis- ~t / 

,~ .i'.: ' 'te-ntes no território naciona.l. ' Exclue~ -se, apenas~~ domonopC'lio estatal,r 
~ " . !,' 'I. 

'-' ~ '~ <>:';:as , :r~:f{narias·particulH.res que ' já vin'ham :funcicnand(),~ ou ~á , havian . sic.o-­\.:" - - ~ 

~ ' : ·~.:>~utorizadRs , a ' :funcionaT ' no p'àís, aléJ:l do Oleoàuto:,Santo~-São : Paulo e dos 
' :/" " . . - .".l· " , -,,~: , : na:viospet:roleiTos particulares já, em operé,ção' na data da Lei~ • 

.;- ~ - :'" / ~ ~ ; ~ ' ~, ~, ':~ '" ~ , ' <.~ ..; - : ' .~ ' .,::~;~ ~:~:'.:,iY::' : , - =- "":~:f-< : 
. - -:- - .', . . '" 

.",..: ~ .~ ' ... ..... ".. • - '.-;.: :~:~.. ,.. . : '; ... ' .. "," :'.. .• ,;... ·1·: ': - ,f : ';~~~ 

~

:~ , ::":;~~: 3~:~'~:~ ~, ' "'- ,- A 'Pesquisa ea lavr2.àé petróleo são :r~eali.zaacd3 pele.
4- .. " ~ .." '. 
. ~ . ' 

~ ,,'Sociedade segunao plar.os , aprovados pelo Con~91ho Né?cior:?l ào'- , Pet:-6leo 

, ;q'u~(ó ' ;: c~!ltro ~da 1:.072, cor. fi[,.U'TRÇ8,O l e e8~1; '8.&E~ CC;>lO ,6::::,g8~ - ê..utôno~o àe o:::í ­

'e~tRç;o e :fiscRlizaç~o, diretamente subordina do à PTe~idência da Rept­

~ ~ :blica, enql~p~nto a PETRDJ3P..AS c SU3S, 'subsidiárias age;:] como 6reã os de exe 

" I~J.'cuçno do monop61io. 
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4. De acôrGO com as diretrizes traçadas no seu Plano ~á 

sico de Organ1zaçno, 6 Sociedade funciona como um sistema 1nt~6l"Rdo de 

empreendimentos de e~ecução altamente descentr~li~~dos. A administraç~o 

Cen~ral, abrangendo menos de 2% dos empregados de. :<:mprêea, cOI!lpreendeum 

conjunto de unidf'.des espeoializadas, cuja principa'l função ~ aesis tir a 

Diretor1ana elaboração de ,diretrizes e no exercício das t:\.refRs de pl!!. 

nejamento, 6upervis~o e contrô1e das atividades descentralizadas de ex~ 

cução. "Esse ~ipo de estruturação, que ~e inspira na organização das 

maiores Emprêsas de petr61eo do mundo, com .as necess'riâ8"~eaptações ao 

nosso oaso particular, é o que melhor se"recomenda à rápida e coordena­

da expansão de nossas atividadés nEl escala desejada, e não tem a menor 

semelhanç~ ~om o tipo de orgElnização predominante no ~erviço púb1icobra 
. -

sileiro, do qual se 4esviou'intenoionalmente: As atividades de planeja 

mento e coordenação, nos vários níveis e fases de execução, se exercem. 

sempre que possível, à base de juizos coletivos sôbre c~da problema, do 

que é exemplo. tipico a Diretoria Executiva, que funciona como 6rgão co­

legia.do. 

5~ O ca.p}tal inicial da PETROBRAs é de 4 bili~es de" cru 
. . ) . ­

zeiros, subscri to tod~ €le pelo, Govêrno 'da União. Já está autorizado ~ 

los Estatutos O seu aumento para 6 'biliões,l deven-do ainda ser elevadop~' 
ra 10 biliões," no minimo, até o .ano de 1957. Para a formação do ncnro 

capital os re~ursos j~ estio ' previstos na Lei, cabendo à Uniio, qu~ndo 

ocorrer o aumento, subscrever ações ordinárias que lhe assegurem, , pelo
- . 

menos, 51% do 'Cà'Pitrt1 vot8l1te. -Aquele.capital inicial, 5ubsc:títo pelo 

G()'\Têrno Federal, foi Tealizado, em ..sua ~aior parte, por 'bens da União, 

relacionadoscóm o petr61eo, no montante de Cr$3:125.124.382,OO. de a­
. . 

~ôrdo coma ,,;valiação 'Procedida 'Por ocasiRo da constituição dEI. Socieda­

de, compreendendo os campos _de · 'Petróleo e ~tural do Recôncavo Bahi-ª. 

no, os bensda ·Comissão de Industrialização do X~-tumino3o, a Refi 

nf\Tia de Ml'\taripe, 8.S ob!'aB da. r:.efinaria ae Cubatf\c) as· ob:r~s da Fáb-:'i­

cu de Fertiliza.ntes, . a Frota Na.cional de Petrole iros, o material f·lutu­

ante da Bahia e da Amaz5nia, bem como equipamentos outros. 

6. A instalação da. PETROBRAS, a. 10 de maio de 1954, foi 

/ 
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a 

precedida dos trnbnlhos preliminares de organ1zaç;o e apro~~ç;o dos e~ 


tatutos 8ociais, av~11aç;o doe bens convertidos ec oapital e de~Ai9 R­


tos constitutivos. O efetivo recebimento dos bens e serviços tran3fe­

ridos pelo Conselho Nacional do Petr61eo 86 se ultimou a 31 de julho 


de 1954. 


II - RESill!íO DAS ATIVIDADES DA COMPANHIA riO 


NO .EXERC!CIO PARCIAL DE"1954 


7•. As atividades da PETROBR~S compreendidas r.êste seu 


primeiro relatório limitam-se a um período de pouco mais de um semes­

tre. De ~RtO, embora instalada. em io de maio, ~6 a partir de,l~ de a­


gôsto assumiu fi Companhia a totalidade da administração dos bens e ser \ 
 I 
viços que lhe foram transferidos, progressivamente, pelo Conselho Naci~ o 
nal do Petr6leo~ 

8. Caracterizou-se esta fase inicial como um perfodd de 


transição, durante o qUE\l preocupou-se a ,Companhia em manter - imprimi!!. 

" . 

do-lhes o rítmo mais e.cel"erado permi tid6 pela sua organizaçi'\o flexível-

os elllpreendimer.tos já em andamento, sob a responsabil-i-d-ade~--C.onselhO--­

Nacional do Petróleo.": 

Bu~cou ~ PETROBR'S preparar-se~ ~esta fase de tran­

siçno, parA. um período demB.ior exp~n~ão de tôdas aS suas ativi1~.des,a. 

ser iniciado a pa-rtir de 1955. '_ 
R~l~v~notarque o último semestre de 1,954 :foi pro-o 

:funtlf\m~iT-e -'-afettül? 1>or -circunsttincias -adversas ',da vida"nacional , ~ntre' 

as :quaissobreh:!vou o desequilíbrio na bal~~çél." ct\J!lbial " do p~ís. " ~.ssa 

situação ~nOl'las.l -aeB:rretou -para a PETROBRÁS uma justificável restrição 

t'las di'VisE\e 4 -I!Ipresci-ndíveis -ao ..seu -bom "funcionamento, 'dependente, ain­

i!a e.m granue 'Parte, de bens e s8r\'"iços irnport·ados. Ao encerr<,.r-se o e­

xercício, já havia, "entretanto, o Govêrno tO::lC\do provi?ências prelimi­

nRres de caráter decisivo pnra a s ,clução, no início do ano de 1955, do 

.problemfl. -.de divisRs pA.ra ~D. PET3.0BR~S- , -ilIedÍEmte.e 1nstituiçãode 'UI';:!" I!1e­

. cenismo Rutomâtico de alocação de câmbio par~ a ~o~panhia, base~do nas 



• 

economiflS de divisas por ela pr6priR produzidas. 

9. A concreti,z~ção, no pr6ximo exercício, deesrts ,provi 

dê'ncias ,do SovêI'no, é de fundamental import5.nc ip. pE\ra B PETROBRÁS, e 

perm! tira. à Companhia prog!'amlu rE\cionalmente a eXpE\nSRO de SUf'. S e.tiv,! 

dades, o que se tornou imposslvel dentro do período a que se refere ês 

te relat6rfO'. 

Sem embargo das circunstâncias acim~ R931nalE\das, o 

conjunto. das re~lizações empreendidas pe~~ PETRORR~S, no período em e­

xame ,é uma 'demonstração concreta da magnitude do problema colocado sob 

a sua resp.onsabilic,ade. 

10. Apres,ent3.rnos, adiante, "resumido relato de ~ossas a­

tividades no exercício parei?l de 1954, que vai desdobrado segundo as 

diferentes fases "que integram a indústria do petróleo .. 

A - EXPLORAÇÃO 

11. ~;otórias dificuldades c8.mbiRis impediram que o Con­
. . . .. : ." 

selho Nacional do Pet.r61eo c:: depois aPETROI3RÁ~, impc1rtassem, em época 

oportuna, não s6 equipamentos, novos, como as peç8.S sobr;ssalentes eos __ 

materiais de copsumo indispe~sáveis ao funciona~entõ r ,egular d?s , son­

das, das equipes de geofísica e mesmo do modesto "equipamento com que 
•opera urna turma de campo. 

12. ,o fato t;tmbérn notório de que o Brasil nÃo dispõe', ~ 

il' ':; ind.a, de geólogos e outros ,técnicos em número suficiente para levar ' R 

efeito UIJ programa amplo de pesquisa de petr6leo, impõe, por enquanto, 

a obtenção de tais elementos nos mercados internaci"omds de técnica es 

pecializada. 

13. Havendo e PETROBR~S decidido organizar o seu Depar­

tamento de Exploré1.ção, nos mesmos moldes em que operam as grandes C08­

panhias internacionais, e abandon;tr o recurso anteriormente adot3.do de 

valer-se de firmas merE\mente consultoras, tornou-se necess~rio obter 

http:adot3.do
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homens de padrão e qUAlidade jn comprov~dos nos ~{ses onde a indústria 

eat' mais adiantada. 

14. Dentro dessn orientaç~or econo peça essencial p~ra 

o ,ixito de su~s operaç~es, foi contratado, para superintender o Depart2 

mento de ExploraçRo. ge61ogo de renome.internacional, que iniciou suas 

atividades na PETROBRAS em meados de · outubro último. Proce~sa-se, ago­

ra, ativamente, o recrutRmento de pessoal especif'.liza~o neces~á::-10 à fa 

se _de amplia.ção. ­
. ­

15· E-stão s.endo-,simultâneamente , elaborados, para iní­

cio de execuçéi.Q logo que assegurada a reserya B.utom:\ticB. de qivisas pa­

Ti'\. a PETROBRÁS, os novos· progr~mas de e7,i>loração que, aléra dee.ssegure.­

rem melhor estruturação, _cóordenação e rendimento dA.s a tividades atu­

ais, preveem a multiplicação das turmas de geoloe;ia e das equipes fu geE­

física que deverão atuar nas'diferent~~ bacias sedimentares. 

16. No tocante, ~s atividades atuais, os yrirneiros esfor­

ços se concentré:'.ram na :elevr.ção doe eficiência m~terial e hU!:)ana n."t Re­
- - '; ' . 

gião da Bahia, ao mesmo tempo que se tent'"ava suprir adequaG.ê.r.1ente RS son 

das em operaçao na Amazônia, n<;> Maranhão e no ParanáJ~-ª~~Q.\l1.J>~':L9.JLg~E.__ 

fisica no nord-estc e :ho norte do Brasil e as turmas de geologia nas di-

II versas bacins sedimen~ares. , 

17. Não sofreram interrupção, nessa fase de transição e 

! preparRção, tendo sido, pelo contrário, i~tensificados, 9s trabalhos de 
I 

Ir•. _. geologia e geofísica e as perfurações pioneira3 que vinha~ sendo reRli­
. 

zadas pelo Conselho Nacional do Petr6leo. 

18. ~ àssim que os trabalhos de exploração prosseguiram 

na -região 'Am2.7.ônica . e nos Estados do Piauí, MaTanhão, Rio Grand e do Nor 

te e Bahia, e -no sul do ]rRsil. 

Na regiRo Amazônica estiveram em serviço três equi­

pes de geofísica, sendo du~s utilizando o método sísmico e uma os méto­

dos gr8.vim6tríco ' e magnético; 
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Nó Marnnh;o e Piou! atuarnm duns equipes síRmic~s a 

duas turmas de geologia. No Estado do Rio. Grande do Norte esteve eo 

trabalho uma equipe sísmica. nA B~hiR opnrnvam um~ equipe sísmica e 

duas gl"E\vimétricn3, bem como qU8.tro turr.:é\s deg€!ologia. };o sul do BrR 

sil trabalhàvp~ quatro turmas de geologia. 

19. Durante o ~~smo período, prosseguiram as perfur~ 

pioneiras nos se~intes pontos do territ6rio nacional: ' NO/l/AZ- loca1i 

zado ~ mnrgem direita do rio Madeira, a cêrca de 130 km. a SE de Manáus; 

AC/l}AZ~ localiz~?-o em Altér do chão, no rio Tapaj6s, pr6xi"I:lo à cide.de 

de Santarérn; R/l/MA - nacldade de Riachão, no l.faranhão; J/l/PA - lo . . ,­

calizado na' cidade d~ Jaêaréiinho,no Estado do' Paraná.; efetuRram-se, 

fin/ümente, .quatro perfure.ções pionei::as .e;;J diferentes est:r-~turr-. s do 

Recôncavo Bahiano. ~ .. 

20. Preocupada eIil não re1;nrdar· seu programé'. de perfura­

ções, promoveu a PETROBRÁS o refôrço iroedia to do sau equipamento de so.!.!. 

dageI:l, ultimando a E\quisi9~o das sondas jãencomendadas pelo Conselho 

Nacional do Petróleo e promovendo a enco~enda de novos conjuntos de pe.!.:. 
.... - I .­

furaçe.o, dentro das restritas disponibilidades cél.I:'.biais de exercrci o. 

21. Com essé\sprovidências, contaré. a · PETROBRÁS, .e~ cur 

to prazo, com, pelo menos, sete novas sondas, nÚJ:1ero êste que, embora 

reduzido, representar=í. 'ponp-erRvel acréscimo na sua capacidade de p~rfu 

re.çao, corno base inicifü de . programa de rnaiorenvergadura a ser empre­

endido a partir de 1955, quando, com O apôio decisivo do Govêrno, jáse 

tiver a.ssegurado a reserva Rutom'~.tica de dólares para a ' PETROBR.ÁS. 

B - PRODUÇÃO DEPETROLEO 

22. As ativiàades de produção de petróleo da PETROBR~S 

no per!odo abrangido por êste r elatório se limitaram à Região de Prod~ 

ç~o da Bahia, u~a vez que, at~ ' o encerramento do exercício, não se ha.­

via positivado a descoberta de óleo ernoutros pontos do território La­

http:PETROBR.�S
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23. Operou-se, entret~mto, naque1a R.:.:gião profund~ reo.!:, 

ganizaç~o em todos os serviços, ~ que permitiu n elevaç~o da produç~o 

de 63.182,16 bnrrís -nédia mensal dos pri~iros sete mêses do ~no 

para 110.026,8; - média dos últimos cinco mêses. Prossegue~ em ~cons­

tante elevação os indices -de produç~o, de modo a torn~r poss!ve1 o su­

priMento r_egular ,daRefinaria de Mitaripe em sua ca.pacidade a.tual de 

5.000 b/p/d. e, ,~o momento oportuno, eI:l SUA. c1'\pacidade ampliada p~ra 

15.000 b/p/d; nestE'. ocasião entrarRo na produçrío os caI:lpos de !gué!. G~.n . ­
de, Pojuca e l!ata de S~~ ' .Jo~o,. que já este.o sendo preparados p?ra êsse 

fim, inclusivE:: COI!! a c'on,struçRo do Oleoduto Cat6.-Matét~Candeias; já ini 

ciada. 

24. No setor de sondagens obteve-se a intensific~ção do 

~it~o de pe~furaçRo. A média mensal perf~rRda, de ag6eto R dezembro t 

foi superior em 4~ à dos ? priMei~o6 mêses do ano ' e 1771: maior que a 

de todo o ano de 1953. 

I 

J • 
25. Na regiao dn Bahia, f.ato digno de nota, Rl~Iil doau­

menta dos ,índices de atividades já mencionaaos, foi à elevação-das-re~---­

servas de óleo r€cuperável. 

Os' trabcühos de repressão por água e gás t na .:pa.rte 

continental do Campo ~e D.Jo~o; os re~ultados positivos nas p~rfuia ­
- '#<. , ' . - -. ­ç oes sobre agua, J>~ra extensaosul do Carapo de ":D. Joao j os resul tado3 

positivos no desenvolvimento do Ca::1po de l.gup_ .Grande e na Região sude.§.. 

te de Cendeias, nos J>erIili~eB assegurar a existência de óleo recuperá ­

vel no Recôncavo J3ahiano, em volume Buperior R 100 milhões de barrís. 

c - REFHU, ÇÃO 

26. Com o inicio do funcionamento da Refinaria de Cuba-

tão e das Refin?rias particulares de Capuava e de Mnnguinhos, e. capaci 
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dRde nl\cionnl de rcfina.çno será. superior a 50% do consumo do pRís,in­

dice @sse que deverá alcemçar c~rcn de 7o-~ no fim da 1955. E pensar-eE. 

to das autoridades responsáveis pelo abastecimento nacional de petró­

leo, elevnr progres"ivrunente essa. ca.pncidadc de refinação, .de modo a 

fazer fAce AO crescente consumo de derivados. ~o~ ~sse objetivo, vem 

Tesal iZl\nd-o f\ -?ETROB?/is '<>8·-e studos pre11I1linaresrell". tivos à loca.lização 

e rconstru-ç;'ode 'nov8s Refinarias. 

27. Quanto às atividades já em desenvolvimento, os fa­

tos mais importantes vão a ·~eguir relRtadoe. 

R) Conclus~o dp.sobras d.<\ Refinaria de Cubc:ttão 
1 r 

28. As obrfls de construç~o da Rp.fin~ria de Cuba tão fo­

rarn incorporadas oficialmente à PETROBRls a ~l de ~aio ~e ~954. Ao te~ 

po da incorporD.ção, o m8ntante do investimento com a Sua construção A­

tingia Cr$934.000.000,OO, e haviam sid6 concluidas 65% das obrAS. Com 

. pRssagem par:? a PETROBRAS., -foi ~ossível.e. .Companhia - dados os rec~ 

sos à Sua dis posição e a flexibilidade ae su~. org~niznção - ~. imprimir 

e.os tr~.balhos rít~omais acelerado ·ée1 toclas os s~tores da construção, 

assim como o início de mui tas obras que .agunrdavam os recursos necessá­

rios ao ~eu custeio. 

° esfôrço empreendido permitiu Fi P~TROBrtlS. canclu:in 

do os trabalhos que tãO dedicadar.J.en.te vinhp,m sendo realizados na fase 

anterior, . iniciar os testeade ~uncionamento na Refinar~a fi. 24 dê de­

zembro, RindR dentro do exercício, portanto, ' fRtoêsse quer.ão émistér 

ressaltar. • 

29. • ·A f'-.tm· dee.ss.egurRro8.b~.stecimento regular e contí­

nua de óleo·bruto à Rcfin~ria, foram firmados contratos de fornecimen­

to, -eorn base ~nR ,conco:rrência ~1nternA ·cion~.1 RXlteriormente procedida
. .ne­

, . 

1.Q -Gonse.lho :HA.cionrÜd.o -Petróleo,. da qual -p~.r-ticip1\ram 1tS meiores Com­

pRnhia8 supridore.s,o.e .petr6leo do mundo. TRis contratos> que montam a 
" 

mais de 200 milhões de d6llO'.rcs, -asseguram por cinco an?s o f"orneCiI!lEm.;. 

to d-e -po tr61eo fi. -Refinf\.riq~e Cubatão, procedente da Venezuell\e do 0­

http:dedicadar.J.en.te
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~icntc Uádio.r• . 
o primeiro cnrregEl.li1cnto de 61eo bruto \r ~en9r:ü91tlno 


~ 

chcC'ou no pôrto de Santos, no diA. 7 de dezembro, transportl\do pelo nl1.­

~ 
vj.o "Espíri to S:"nto", dt\ Frott\ NHciongl c.e Petroleiros.( 

30. Embora já existam no Brasil t~cnicos de reconhecida 

competência c notável capFl.cidndeenoperfl.ções de refino, p!'.receu co:w~ 

niente à P~TROBRA.S, dada. R. responsabilidade e os riscos de funcionatlen 

to de uma unida.de industriel do porte de. Rcrin~ria c.e Cu.bat~o, con tra­

tar aconduçÊÍo técnica. da operação . inicial eoo err:prêsA. especia1iz~.d~., 

de cJrnprovada i.done·idade, . sob o controle da e.dministr-ação da Refin.?ria. 

A tarefa foi atribuidR'à emprêsa Rutorn do projeto e1upervisora da 

montagem da ~efinaria, e o contrn~o 9st?belece que os seus operadores 

deverão adestrar os · técn·icos da PETR03~fi..S a. r·im de qUé os 1'0551\:;'1 subs • 

tituir, progressivanente, na operação da Refimni;1., dentro do ~ · prl\lIo 

'contratual de 18 mêses. 

I 

31. Em caráter permanente, funciona nn. Befinnr:i.a de Cu­

batio, um Centro de Treinamento, que vec dese;:Jpenhand.o importt',n te" P?­

.pel nu · form[l.ç~o de pessogl especié'.liza.à.o/~ dentro do program~ geral de 

formRç~6 de pessoal da "PETROBRÁS. - -- ._-­

.; 

b) Refinaria de Untaripe 

• .. 
32 • . A 29 de maio; quandou Refinaria de Mntaripe foi. 

\ 
transferid~ do Conselho Nacional do Petr6leo para a PETROBRAS, estava .. . 

em ~uncionanento a primeira de suas Unidades ·com a capncidade de 2500 

b~Trís por dia • . A- segunda Unid<>..de, . ent8:o en fase dé experiência, en­

trou em operação no mês de setembro, elevé\!ldo a capa.ciçlade no!:!i~(\l d.o 

conjunto par-<'l.) .. ODO b~rr:ís diários. As ·vend?s realizedé'.s pele. Refin?­

TiP.. durante · o período de Junho a dez e:r:bro atiTJgir3!"J a cifra de C:!"~ •• _. 

117. 871~176,60. Em igua l período do lmO ?nterior, t1 vt:'.lor ~,)cc·t1Grc:l aI 

dos 'produtos vendid os foi de Cr$62. 775 _.180, ~O, verificando-se, .8ssin , 

UQa. difere.nçR pnrn. m3is, no último perí.odo, de CrS55.096.l96,30. Zsse 

http:unida.de
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rcsult~do ~uspicioso íql ebtido apC8~r dns not6rias dificuldades com 

que lutou n R3f1n~ria no exeroício, nvultnndo n nbsoluta c~rência de di 

v1SBS - que dificultou R importA.ção de peç~s e 'equi pl\r.lCnt03 -F\ ocorrê!l 

ci~ de Urn~ €~tiaeen exoepcion~l, quccnusou s8rins anar~ajid~des nOBb~s 
. -

tecir.lento de ngun de refrigeração - e e. clrcun5t~no'iA. de apenas no últi 

co triQestre terninarem os testes da segunda Unidade, tudo isso contri ­

buindo' para que somente durante 24diR6 AperRsse~ conjunt~ente es duas 

unidades R plena carga. Pode, felizmente, a PETROBR~S afiro~r hoje que 

êsses f~tores adversos fora~ ultrapnssados ou re~ovidos, de modo a fa­

~er certos, no ~r6xi~o exercício, resultados ainda mais expressivos. 

c) InduetrializaçRo do Xisto 

33. Duran te o ano de 1954 pTosse~lraJ:l com intensidade 09 

trab?lhoa de pesquisa em ,TreRp.mbé e foraI!! realizf\dRs a:'; sondagens para 

colet?. de .nJ:lOstrlis do xisto do Irn.ty, er.! são C-nbriel, Esté".dbi do Rio Gran 

de do Sul, COB o fim de deterninar ' seu teôr em 61eo. 

Tais trab~lhos continu~rão no próxino ano com a rea­

11zaç~ode sond~gens em SRO Mateus, n& Par~ná, e em Lages, Santa Catar1 
) 

na. 

)4. Tiveram cont~nuação 05 trnbalhos ~xperloentais que o 

sen'iço de Industrinlização do Xisto vem rea~izando com o objetivo de 

E\proyei tatlcnto do xisto de Tre'membé. Tais trabalhos se reali~am nãos6 
• no Brasil como nos Estl1.dos Unidos da .Anérica e ne. Europa, estando em fa 

se de ultirnaçno os desenhos e cálculos para instalnç;o de um~ Unid~deex 

pEriniental 
" 

de proc~ssar.!Cnto do l!isto t cujo 'equlpanento j~ teve a sua mon 

tage:n iniciada em ~ci!lembé .. 

35. Os últimos estudos vêm aconselhando certas deflexões 
~ 

(j\le progra~'\ origin:1..1, ne sentic.o c.e Ui.'! r.mis p:7"OiltO início ~e o:p~n·.ç:;.o 

industrial, embora em escala reduzida, cono base para o aproveit~~ento 

d6:;ta imensa reserva nacion<\l, excepcionR.lnente colocada quanto aosmer 

c~dos consumidores • 

t 
t 

' . 

I 
t 

r 
~ 
t 
t 



•I-. 
D - TRANSPORTE M.AR!Tn~O 

,6. A Frotn Nacional de P~troleiro8 iniciou su~s ativ1­

dRdes em 1951, corno 6rg~o Rutôno~o especinlizado no transport~ nariti ­

no de petróleo e derivêl.dos, sob contrôle do Conselho NAocionA.l do Petr§. 

1eo, do qURl se desligou a ' 26 de r.u'tio de 1954, 'pe,ssando naquelA. data. a 

integrar, com~a mesma org~iz~ção, o oonjunto de bens e enpreendicentoR 

incorporados à PETRQBRAS. 
, 

37. Com unA. tone1!'.gem pouco inferior à do:I..loyd Br!'.sl ­

leiro, compõe-se a Frota de 22 unidades com fi. capacidade totÇ\l de 223 
~ 

~il toneladas de cnrre~Ç\rnento útil. 

I 38. o ano de 1954 sofreu a incidência de uma bdixa ex­ h~ 
cepcional nos fretes internacionais de -petr61eo, prejudic~mdo substan­

cialmente os aspectos flnanceiros das operações dp.Frota, que não se

I pudera preverir para a situação, formando a reser.a pr6pria - nos mol­

des normais .dêsse tipo de l'.tividade - pelo fato de h8-ver recolhido ao 


~ . Tesouro Nacional a totalidade fia sua ' rece,i t~. na época dos fretes a1­
) 

•• 
tos. 

Os resul tados desfavoréÍ.veis do exerci~1Lí-rt~óc:TeVetl;---·• 
I • entretanto, obscurecer a valiosa contribuiçeo que os petroleiros bra­

I sileiros vên prestando ao abastecimento nacional de petróleo e deriya­
l. dos.ItI ' 
! I 

E - NOVOS ER1?REEiillIMENTOS DA ::-:STROBRÁS 

• 39. . ' Vários novos cnpreendimentos d.ê grande significaç~o 


i l econômica mereceram a atcnçp.o da PETROBRÁS no exercício de 1954. Al­


•• guns dize~ respeito à expansao de su~s ativid~des atuais, outras àcon~ 


I 'tT;Jç;:o de unid~.des industri<'..is subsidit\rie,s ca <'..tivid?cle de refinaçsce:. 
~Dprescindiveis ao desenvolvimento econômico do país. 

t 

• 
 Tratp.-se de empreendimentos que, devidarilente exami­


nêdos e equacionados sob os seus aspectos t~cnicos e econômicos, j~ seI 
enco!ltram em fase de realização, devendo alguns entrar em ope:r<>.ção A,­

I 

•
•
• 
• 
t 

• 
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. 	 liMa PETROD..'lAS -
• • PE L ORAS- firs~ SE~ IÇOS ~M~RnLH4DOS 

inda em 1955. 


Destncan-se, especialmentes 


40. 	 n) A annlia9ão da Refinaria de Mataripe, de maneira a elevar asua 

cap~cidnde para 15.000 bpd, prevista nessá ampliação a const~ 

ção de urna Unidade para produção de 61eos lubrificantes, capaz 

ae atender à quase 'totalidade do consumo nacional. A conclusão 

dessa obra, já contratada, está prevista para fins de 1951. , 
41. b) 	A ampliação da capacidade da Refinaria de Cubatão para) suces­

, 
, sivamente; 60.000 e 75.000 bpd; o primeiro aumento deverá es­

tar, concretizado ainda em 1955, mediante a realização de peque 
. , 	 -­

nas modificações nas instalações, cujo custo está orçado en 

cêrca de US~350,000.00; o aunento ' subsequente, embora já estu 

' dado, ainda não se encontra contratado e envolverá a constru 

~ çao de novas Unidades. 

42. 	 c) A construç~o de uma Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados, me­

diante o aprovei t a mento dos gas'es residuais 'da Refi.naria de 
, , 	 ' 

Cubatão. A Fábrica, cuja constrição deverá estar ultimada no 

prineiro'semestre de 1956, produzirá 375 toneladas por dia ,de':" ­

fertili~antes nitrogenados e 35.obo metros c~bicos de bidrog3­

nio, tudo isso a partir ,de 100 toneladas por dia de -amônia si.n 

tética, capacidade ' esta suficiente a atender ?s necessidaue's a 

tuais do consumo nacional. 

43. 	 d) A construç~o de uma Fábrica de Asfalto, em Cubatão, eom a capa 

cidade de 116.000 toneladas por ano"e que deverá et)tar funcio 

pando em dézembrp de 1955. A produção da Fá~rica cobriráJ'ta~ 

b~m, -as necessidades do consumo nacional. 

)' 	 ­44. 	 e -A-eonstrucao..cie um t ,erminal-o'cei\ni-co -em ~Sa.!ltos f' em 'coo-peraçao , 

oam ....a.-Gompanhia Docas -de Santos , e mediante financiamento, em 

cinco anos, da parte em d6lares, por parte dos supridores dep~ 

tróleo bruto; para tan~o, a PETROBR~S está promovendo as pri ­

http:US~350,000.00


• • 

• l-­

I 

• - ~ 

• wclras providêncino pnrn a construçp.o d6sse termin~l dentro dR En!~ de• s~ntos, o qURlpos~ibl1itarn o recebimento do 6100 bruto C~ super-petrot. 
leiros.~ I 

• 45. f) A realizaçnode lev~ntamento topográfico -e ~studos basendos eo 


I :fotografias aérü\-\.s, como trabalhos prelimln~:res à cor..struç~odo 


_.•, 
, 

futuro Oleoduto Pnranagun~Curitiba. 

• . 46. ~Os eopreendirnentos acioA. relacion?dos aCf'.rrete.r~o um 

• gasto ern~ivis1\s equivalente fi 25 milhões de d6lares, -dendo de notA.:r ­
. ­• se que fi. m~ior parte dos fornecinentos ser~ obtida no mercado europeu,

( 
se~ dispêndio -de dõlares americanos, e com finA.nciaoentos que vão de 5 

C -
n 10 anos. 

: 
~ 

A eoonomia de divisA.s que resultar~ d~sses empreen­

dinentos estÁ estimgd~ em mais de 40 milhões de d6lares por ano. 

~ 

47. Devem-se, finnlmente, ressaltar, pela grande impor­

t1\nciA. econôhlicA. de que se revestem, as providêncin.s j? to~adaspelA. FS 

TROBR~S no sentido d~ instalaç~o efetiva 'no pais de uma indústria pe-
I , . ( 

troquímica a ser desenvolvida, principalzhente t peln iniciativfl }mrtic~ l-

lar. ------------------ I- -t 
D~ fato, prosseguindo na orientaç~o já traíad~ pelo 

Conselho N~cion~l do Petróleo, veQ a PE~ROBR~S ~~~tendo~negociaçõesde~ 

tin~das a interessar grupos idôneos nacionais e estrangeiros no apro­ t 
vei tamento dos gRses residu0is da Refinaria de C,~b1Ür:O, tendo em vista 

1\S . ilimitadas possibilidades q\.w a indústrié'. petroquímica oferece- pn-a 

a fabricação de uma ~ariada linha de produtos. 
t 

• 


111 - OBSERVACÕES GERAIS
.. 
, A- corSELRO FISC;iL E CmiSE150 JF .AJ)'~nJISTRÂç;;:O 

48, A Lei n Q 2~004 (art. 20) dispôs que n Conselho Fis­

eal sera CODposto de uo representA.nte da União, un das pessoas jurídi­

cas de direito privado c 3 dEts demais pesso?s jurídicas de direito pú-

I,. 



J 	 , 
•
• 

blico, (\Os'!E;ur"'.~ o, nêst.Q CP.SO, A. cnd" grupo de A.cionistRs que represe!!,• 
I tar 1 t6rço doz voto!>, o.dirr:i to de. eleger sepn.r'\dru:ientc 1 n:eebro. 

• 
• 	 A 'Soo1E~dA.dc, en tret~ntc, 56 possui per enqu "'nt o un 

r.donist.n, qUf' é ~. Unj;:o, subscritorn de c<'.pital inicinl.· A pp.rticip~ 


•• ç:;.o de ~utrõs, np. composiçP:o 'do capitFl.l socif\l ficou na dependênci~ d~ 


-I rc~liz~ç~o do Ru~~nto do cnpit~l, nutorizado no f\rt. 61 dos EstRiutos, 


• expediente éste e.indA. n~o· concluido, e que dever~. observar· planos est-"\ 

•• belecidos pelo Conselho !~acionRl doPetr6lt::0 t M. forram dos ~rts. 12 e 
I 

n P 
• 

13, 	11 ~ Lei 2.004.

• 
Desta forma, n e1eiçRo ~os ~e~bros do Conselho Fis­• 

c~l s6 se poder~ re~lizardepois de orgnnizedos os grupos de eleitores 
,• 

C com P. efetiva atr1buiç;0 de aç~8s aos seus membros. 


í 


• 	
#' 

49. Pelé\s nesmas rnzões, o.s membros do .Conselho de Admi 

ni()tr~ção, eD núr:wro de 3 cqnforne previsRo estntúti1ria (art. 62)serãô• .,
• eleitos, oportunar:lente, logo que cOdcluido o expediente doaun:.ento de 

• c::.p.i.t aI t 


• 

~ 

'-1- B - AL?ERAÇ~ES FA DIRETORiA ~XEC~TIVA 

~ 
50. 	 Poucos ~6se8 depois dQ instaIRd~, ainda na fase ini~ 

~ 	 cial de SUé\S atividades, viu-se a PETROBR_~S privfI.da da eficiente col:=!"­


bor~ç~o do seu ~rimeiro Presidente, CoronEl Juracy Magalhães, que se ~ 


xonero~ do pôsto para o qúal 'fôra nomeado, a fim de concorrer ao plei~ 


to de 3 de outubro. 


51. A va.ga foi preenchida com fi. nomeé\ção, por decreto de 

8 àc setembro de 1954, do·..fJoronel Arthur Levy, que se empossou a 11 do .. ..n'?s:no 'mês e ano. 
, 

52. ~tr~ Vqg~ foi, RssiD, abertn, deixando o Coronel A~ 

n.ur Levy a Diretorifl. de Adminis traçR:o, p?r? a qu~l foi -nomeado, por d~ 

creto de 5 de outubro de 1954, o Bacharel S~lio Marcos Penna Eeltr~o , 

que tomou posse a 8 seguint0. 

.,. 

http:Soo1E~dA.dc
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c .. FOPJf.t.rÃo DE PESSO;\L 1'!S ?J!:C I n·IZADO 

53. Esp~cirü fltf!nçRo. vam I't PETR03?I~S ded1õando ao probl.Q 

~1 fundBDent~l de FreynrRç~o e treinRmento de pes5Q~1 brn3ileiro. ~SS8 

procrRn~ tende a expandir-sesenslvelmentc no exerc1c10 de 1955. dentro 

d~s seguintesli~has gerRis: 

Apóio .deoisivo à atividade dO.~urso de Refinação que 

vaD sendo m~ntido pelo Conselho Nacional do Petr61eo; desenvolvimento 

co .ulRno ne convênios com E$colas , e Universidades 3rasileiras, do tipo 

I ntu~lmente em vigor co~ a Universidade dá Bahia, para a formaç;o de pe~ 

• s(.'l'I.l especialize:c.o;. expnnsRo c.o prograIZl~ de bolsas no estrangeiro a 

• técni'cos nacionais, e articulação com institutos do tipo do Im~tit1!to de 

-. Pet:r61eo ITancGs; progressivg insti tui.çRo t!e Centros de T:rein~.l:!ento,co 
I tipo já e~ funciona~ento e~ Cub~t~o; incentivo à form~ção de técnicos 

• de'petróleo, nediante subvenç~o mensal, sob A forma de bolsR, ~ qual-
I 

quer brasileiro ~ue co~~rove matricula eaproveitarnento dê c~rsos espe­• ci~lizados4rio estrangeiro; inst~laç~o ~ef pelo~enos~ uma sonda-esccl~,• 
I 

r~ra a formaçRo perm~nent~ de pGssoal de pcrfuraçRo. 

,., 	 , 
J 

r• 	 D - CONTRIBUIÇÔESCOMPULSCRIAS

• 
n Q,• 54. 	 Aos proprietÁrios de veículos ~utomóvcis, a Lei 

2.004 m~ndad?-r Rções'prefercncinis,·scm direito a voto, mqs cou priori. 
à~de no reenbolso e nR percepçRo 

. 

do di 
' 

vidend~ mí:nimo de 51-·, ou obriga ­

ç32Gi em troca dos certificados de paiabento de su~s contribuições com­

puls6riàs. 

, As pessoas jurídicas de direito público, entretRnto, 

t~~ preferência par~ R subscriç~o do capitRl; desta formR, S~Dente de­

?ois de. satis~eit? estR exigência legal, ~ que a Assembléia Geral pode­

r~. deliberar sôbTe ~ conveniênci? d3. conversão dos certificados nos ti ­
, ' . 

'tulC's:referidos.; E estn. scluçeo aep~nde do \ru;1 to :10S rccu!'scs' de n",tu­

rC'Z::1 fiscal destinados à ccntH do capi t;:>.l socinl t · indicRdos nos ru:tf;.s .12 

o 	 13 d~ Lei nº 2.004. 

Na fase atual em que seencoritra a arrecadaç;o dos 

~ 

", 
r 
[­
I 

,,' 

I 



• • 

I 

a. 1 

• 
• recursos dcstinndos à PETROBRAS, nno dispõe ~Bt~ ninda de ele~~ntos qu~ 

• lhe permitam c~r~teriznr que p~rcela destn ~rrecnd8çRo deva constituir 
:. lntegral~z8ç~o ác capital e qual R gue se deva levRr A c~nta ~c obriga­

• ções, o que nRo ·implica, é cl~ro, ec qURlquer restriçno de ordem pecuni 
I árin aos direitos dêstes contribuintes. 

, I 

E - COOF~RhÇÃO TECNICA E FINANCEIRAt. DE ORIGEM ESTRANGEIRA 

•
• 55· Te~ a PETROBRiS cont~do, desde o seu iníciq, com 1\..I 

cais ampla cooperaçRo de 'origem estrangeira, em têrcos de suprimento de• 
nateriRis e ~RO âeobrR especializada, assistência técnica e ~pôio fi­• . ­

• nanceiro ~atr~v6s ne ~ontratos, créditos e financiRnentos. Ess~ cooper~ 

• çãc, que é, tradicion~le ininterrupta, desde a época em que os servi­

• ços se encontrR.'VN!l. fi cl;\.rgo do Conselho Npocional do Pe~róleo, tem sido iIl 

• crcnentada pel~ PETRO~R'S, cOD.intcgrR.l respeito aos ditRmes C~ Lei n~ 

I 2.004. •• 
56. A proiósito, cumpre esclarecer que a instalRç~o do 

• ~o!1o:pólio es t~.tal não e°.xclue, neo pod eri~>, excluir, a utilizaçRo, pela.
t-

P!:?TIOBRÁS, de todos os meios col;cadcs ~. su~ disposiç~o, qURlquer que ~ 
e 

ja a sua procedência, desde que n?o iopliqueo eí:lp"trticipação na propri
• 

• 

ed~de ou na direç~o da indústria nacionnl do petróleo. Um dos pressu ­, postos da 1.ei nº 2.004 foi, justamente, dotr.r a PETROBR...'tS da flexibili­

dade indispensável fi. que use tais recursos e meiC's, de modo a. rnultipli­

cC\r, . tanto que.nto necessário, a sua. ca.pacidade de acelerar e expruldir as• 
• suas atindades, .ereR.lizar, assim., integralr.:ente, planos e programas 
C que, no regime estrito de administração pública, poderiR.m parecer impra­
• 

, . 
ticRveis .. 

• IV - OBSBRVAÇÕES FINAIS•
• 

57 .. Anexo ao presente relR.t6rio se• 
• r~l desta CCI:l~~nhia, relR.tivo ao exercício findo. 

•
f 

( 

•
f 

•
f 

• 

encontrq o vRlanço Ge 

, 




I 

.: 

• 

58. Tratando-sc de exercício incompleto;. utla ·vez · que s6~ 

~ p~rtir de lQ oe ~f~sto entrou R PETROBRÁS na efetiva adtlinistraçãode 

tot~lidaae dos bens e serviços' que lhe forem transferidos por fôrça de 

lei, ni:to vai o referido B!\lf\nço acómpanhado dC\ demonstração das cont?s 

de Lucros ~ Per'das, pelas razões expendidA.s pelo Sr., Contador Geral,nR 

exposiçr.ocom· que apresentou O B~lRn90 à Diretori~ Executiva, e t~~bém 

v~i anexa, ~ar8 oonhecimento da Assembléia Geral. 

59. A PETROBMS deseja valer-se desta oportuniC!.ade pRra 

agradecer public~me~te a invariável cooperação que ve~ ~ecebendo nãos6 , 
d~s autoridades públicas erngeral como da imprensA. escrit~ e faladR,a~ 

• si~ como oconfôrto que lhe ten sido dispensado pelo público em geral, 


~ indispensável à rep.liz~çRo dos objetivos en que estamos tcC!.os empenha-


I dos. 


, a 

60. E de ressaltar-se) ainda, o clima de colabor~çio e 

• confiança que tem predominado nas relaçõe~ entre R PET30BR~S e as 'Com­

• pC'.nhiC\.s distri buidorp.s de, produtos de ,petr6leo no ErRsil, as Refina.rfus 
I• particulares,_ a CoraP'Rnh:i.a Docas de Santos e a Estrada dê Ferro Santos­
,• 

Jundwí. )• 
--- - --- -- _.. ---- ­I 

61. De~sejn e. Diretoria agrétdecer, ,outrossim, I\. entusiá~ 

tica cooperr.ção que recebeu, .nêste primeiro período de funcioné\men·to ,• 
I da p?.rte do seu quadro de pessoe.l - supervi sores, técnicos, seI"\"idores 

. .
• ed~inistrativos, trab~I~Rdore6 e~pecializados e +.rabalhadores em ge­

• ral - ' e que lhe vem per~i tindo firma.r é\ Companhia t cada vez mais; no 

, l 
 conceito público. 
I , .• 62., Por :fio, a Administração d'a PE'l'ROBRÁS quer T.létnifes­

~ 

• 
tar a sua homenagem e reconhecimento a.os~nestim:lveis serviços presta­


• 
 dos :pelo Conselho ~~!'l.CiOnRl do Petr6leo, cujo ac"êrvo de re?lizações con~ 


• 
titui a , base e o ponto de . partida cc todos os nossos trabalhos e cujos 


técnicos se encontram, em sua Daioria, integrndoshoje na PETR03R~S.Or• . 
gao orientado~ e fiscalizador do nonop6lio estatal, nunca nos '-feltou• 

, 

com o seu'decisivo apôio, C\ que procurareQos se~pre corresponder coo o•
•
•
• ­~ .. 

I 

-
l ,I 

· j 

· !-'l !· I 

1I 

~-

I 

I 


, ! 


, 

I 
! 

" 
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, 
, . 1 

a 

pclhor de nosso esf6rço. 

6;. ' D~ exposiçRO feit~ nôste sucinto rel~t6rio U~ fnto 


e~crgc co~ indiscuifvcl 8vid&ncia; Apesnr de est~r aponas iniciftndo 


SuSB Rtividades, a PETROBRÁS já se projetR no cen~rio nacionn1 como u 


!:l[\ inegável rea.lida.de. Cor.! um faturAmento qu'::, em 1955 t deverá a1of'l.l1 

, , ­

çnr cifra superior a 4 biliões de , cruzei::-os, com umA. ot\paoidade ,de r~ 


fi.nAç;;:osuperior a 55.000 bf\.rrís p'or dia, 000 UJ!l~. frota de petroleiros 


de porte oo~~iderável; engajada em 't\tividades de pro~ução, industri~ 


11z~ção c tr~nsporte, que já concorrem para aliviar e~ Dais,de 50 mi­. ' 

• 


lh5es de d6lares fi. balança cambial do pais, oontri~uindoJ decisivame~ 


te, pl\ré'\. f\. soluçp.o de prob1cnr:l.s bt1sioos do noss,o reap~relhamento agrí 


cola, rodoviário e industrial, através do fornecimento de fertilizan~ 


tos, asfalto e produtos petroquímicos; enpregando Eais de 10 Di1 bra 


silciros, dos quais menos de 2% nl\ AdministraçRo Central, no Rio de 


Je.!1eiro J e constituindo, ~.dem[tis, peçn. fund?I:1ental no sistem? da se~ 


ré\!!çn nacional, ~.prescntp.-se, hoje,. a Petr6leo Brasileiro S. A. -, PE­
I _ 


T~OBRt;S COr.lO Ui.ln das maiores org~nizl\çõcs industriais e comerciais do 
,- nesso país.

.: ~ ­
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Rio de Janeiro, 24 de março ce 1955 

• 
... 

Arthur Levy 
Presidente 

" 
, Irngck C~rva1ho do Amaral 

Diretor de Operações 

• 
JonoTavares Neiva de Figueiredo 

Diretor EconôBico-FinRno~iro 

• 
~ , 

Helio Marcos PEnnB Be1tr~o 
Diretor de Administraç~o~ 
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